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Apesar de ser uma cultura de grande importância econômica para ti Nordeste
brasileiro, o milho é cultivado, na sua maior parte, por pequenos e médios pro-
dutores rurais, de baixo poder aquisitivo e baixo nível tecnológico. A melhoria
da produtividade, depende, entre outros fatores, da utilização de cultivares pro-
dutivas. Por essa razão, desenvolveu-se o trabalho visando conhecer a adapta-
bilidade e a estabilidade de diversas cultivares de milho, para fins de recomen-
dação. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três
repetições dos 18 tratamentos. Entre as variedades de melhor adaptação, des-
tacou-se a AL 25, para os ambientes favoráveis, as BR 106 e Sintético Denta-
do, de adaptabilidade geral e respostas positivas à melhoria ambiental. As
variedades BR 5028, Sintético Duro, BR 5011, BR 5037 e BR 5033, de adapta-
bilidade geral, justificaram suas recomendações para qualquer tipo de ambien-
te.
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